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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover para os leitores bakairí material de leitura já 
conhecido por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que 
sejam preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de 
leitura e de lendas na língua bakairí. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra 
em português.
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O Monstro Curiango Raptou Palamidu

O curiango foi onde estava a mãe da criança recém-nascida, quando todos os parentes 
dela tinham ido à roça. (Antigamente o curiango era gente. No princípio os animais eram 
gente e falavam.) Então ele foi aonde estava a mulher, que tinha nenê novo no braço, estava 
deitada na rede. Ele entrou na casa. Quando ele entrou, a mulher falou para ele;

— Quem é você? O que você veio fazer? Você vem me causar mal. Vai me comer.

— Não, mulher, não vou comer você. Mas quero saber quem foi que falou mal da 
máscara, mulher. Ontem vocês falaram mal dela. Não é para falar mal daquela dança que 
pertence a mim — disse ele.

Então ela lembrou e falou:

— Sim, foi a minha prima que falou mal da sua dança. Minha prima Palamidu é quem 
ralhou dele, dizendo: “Vai dormir, Curiango, você que gosta de comer besouro, que gosta de 
comer cigarra.” Sim, era ela mesmo, a Palamidu que falou assim.

— Palamidu é, mulher? — disse ele.

— Sim, Palamidu, a minha prima.

O curiango perguntou para a mulher:

— De quem são estas redes?

Ela indicou qual era a rede de cada pesso, dizendo:

— Aqui está a rede do meu tio, a da minha mãe, a do meu pai, e a da minha prima. Essa é 
a rede da minha prima Palamidu.

Quando ouviu isto, o curiango repetiu várias vezes o nome daquela prima da mulher com 
criança recém-nascida. Depois ele foi, mas não muito distante, e logo voltou de novo e 
perguntou:

— Como era o nome que você falou? Você disse que era “Palamidu”?

— Sim, eu disse que o nome da minha prima era Palamidu.

Ele foi, caminhando um pouco, e voltou novamente para perguntar-lhe de novo.

A mulher não gostou disso e quis que os que tinham ido à roça voltassem logo, pois eles 
tinham demorado muito. Então ela pensou:

— Os que foram à roça estão demorando. Que venham logo depressa. Não sei quem é 
este que está aqui falando comigo. Que venham vê-lo.

Então o curiango tornou a voltar de novo e perguntou:

— Como é o nome da pessoa?

— Eu disse que era a minha prima Palamidu, curiango com cabelo ruim — disse ela.

Depois ele foi embora, mas ia voltar à noite para raptá-la duma vez.

Quando os que estavam na roça voltaram para casa, a mulher lhes disse:

— Eu falei para vocês voltarem depressa. Apareceu um bicho aqui, mas foi embora há 
pouco. Ele não parava de falar do nome da minha prima.

— Ah, é? — responderam eles.
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Então o curiango foi de noite para raptar a Palamidu. Ele desatou a rede dela e a levou 
até em cima de um rio muito grande.

Ela acordou lá em cima da água. Ela mexeu com o pé dentro d'água e se molhou.

Assim o curiango raptou a Palamidu.

Então ele levou muita caça, muitos peixes, para ela, dizendo:

— Aqui é o pacu e a matrinxã, a nossa alimentação.

Aí ele foi pescar de novo. Estava cuidando dela, dando de comer.

Ela foi lá na beira do rio. Quando viu passar uma ave aquática, um tipo de biguá. ela foi 
falar com ele, pensando:

— Ele pode me levar à casa dos meus pais.

— O que é que você disse?

— Falei para aquele biguá.

— Você quer ir embora? — disse ele.

— Quero ir embora — ela disse.

— Está bem. Vamos embora. Vou buscar canoa de um companheiro — disse ele.

Ele foi buscá-la e a trouxe. Quando tudo estava arrumado, ela entrou na canoa, levando 
muitos peixes e outras coisas para a sua mãe. Ele a levou até o porto dela e depois ela foi à 
casa da sua mãe.

Quando a viram, as crianças gritaram:

— Gente, a Palamidu está voltando!

— Vocês estão mentindo. O curiango raptou a minha filha e a levou — disse a mãe dela.

— É ela! É ela mesmo! — disseram as crianças que estavam brincando.

As mulheres que tinham crianças novas olharam e disseram:

— É ela mesmo, gente!

A mãe foi abraçá-la e a trouxe. Chorando, a mãe a fez deitar e deu mingau para beber. 
Ela vomitou, e logo depois estava bem.

Assim esse curiango raptou a Palamidu.

————————————

O Tamanduá e A Onça

Num encontro, o tamanduá e a onça entraram numa disputa, e falaram:

— Vamos defecar, sócio — disseram um ao outro.

— Está bem. Vamos sentar um ao lado do outro e defecar, com os olhos fechados.

Então o tamanduá defecou. Nas fezes dele só tinha cupim. A onça defecou também. Nas 
fezes dela não se achava nada, pois se alimentava de carnes.

Enquanto a onça estava ainda com olhos fechados, o tamanduá roubou as fezes dela e as 
colocou debaixo de si, colocando as suas próprias fezes debaixo da onça.
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— Pronto. Vamos abrir os olhos — disseram.

Abriram os olhos e o tamanduá disse para a onça:

— Olhe. Você disse que era comedor de carne e eu de cupim. Mas olhe as nossas fezes. 
Você é quem come cupim. Você é o comedor de cupim.

Então a onça ficou sem graça e falou para o tamanduá.

— Está bem. Agora vamos caçar.

Então foram embora. Foram debaixo de uma árvore para atocaiar uma anta. A onça foi 
atocaiá-la do seu esconderijo, para o tamanduá matá-la. Mas, em vez de matá-la, o tamanduá 
a deixou escapar. Não a matou de jeito nenhum.

Então a onça chegou até ele e perguntou:

— Cadê, meu sócio? Você a matou?

O tamanduá respondeu:

— Não, não a matei porque o galho de pau atrapalhou o meu arco.

— Mas ela veio por aqui mesmo. Você devia ter matado, porque você disse que só 
alimenta com carne. Eu, porem, não como carne — disse a onça.

— Então você já deve ter matado a anta. Vamos ao outro lugar, debaixo de outra árvore 
para tocar outra anta.

Eles foram de novo, e desta vez era o tamanduá quem tocou a anta. Então a anta veio e a 
onça a matou, flechando-a bem no sovaco. Ela a carregou e chupou o sangue. Pegou-a e a 
escondeu.

Logo depois, o tamanduá chegou e disse para a onça:

— Você a matou, meu sócio?

— Eu não matei, pois não como carne igual você. Era você que devia ter matado, mas 
não a matou — disse para o tamanduá.

— Ela veio por cima, sócio. Está aí. Vá pegá-la e ponha-a no limpo — disse a onça.

Mas o tamanduá não aguentou carregar a anta. Era a onça mesmo, que a havia matado, 
que a carregou.

— Está bem. Corte-a em pedaços — disse a onça ao tamanduá.

— Eu mesmo vou abri-la e tirar a tripa.

Ela tirou a tripa e chupou o sangue. Depois o tamanduá a cortou, dirijindo palavra a 
quem a matou. Ele cortou todas as partes, até os braços, as coxas, a cabeça, as costelas; tudo 
ele cortou. Depois disso, foram moqueá-la. Acenderam fogo e moquearam a carne.

Quando estavam moqueando, a onça foi tomar água, porque não havia água por aí bem 
perto. Então, enquanto ela ia ao rio tomar água, o tamanduá apanhou a carne dela, pondo-a na 
cesta, e foi embora comê-la em cima duma alta jatobeira.

Quando a onça voltou, já não estava o tamanduá. Ele tinha fugido e subido na jatobeira.

Chegando, a onça chamou:

— Sócio! Sócio!

Ele estava lá no alto, mas não respondeu.
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— Não façamos isto. Por que você está fazendo isto? — disse a onça.

Ela o procurava, mas não achava. Em fim deparou com alguns miúdos de carne vindo de 
cima. Ela os pegou e cheirou. Olhou para cima e viu o tamanduá lá na jatobeira. Quando viu, 
ela disse:

— Desce, sócio. Venha cá. Vamos comer juntos.

O tamanduá só atirava os ossos, um por um.

Assim o tamanduá deixou a onça com a própria caça que ela tinha matado.

————————————

A Anta Macho e O Jabuti

Todos os dias o jabuti ia apanhar a fruta do pequi que pertencia à anta, que era o 
bacururu dela. Então, quando a anta ia lá, nunca achava nada de fruta, mas a casca só. Ela 
disse para si mesma:

— Quem é este que sempre faz isso? Por que é que não encontro com ele? Quem está 
comendo a fruta do meu bacururu?

Ela ia sempre mas não achava. Por fim achava o jabuti comendo a fruta de pequi e falou 
para ele:

— Ah, é você quem apanha a fruta do pequi, do meu bacururu. Venha cá. Deixe-me fazer 
sexo com você.

— Está bem. Pode fazer sexo comigo —disse o jabuti fêmea.

Então a anta macho fez sexo com o jabuti fêmea. Com o pênis a transou.

— Abre a boca com que você comeu a fruta, — disse a anta ao jabuti.

O jabuti abriu a boca, mas enquanto a anta fazia sexo pela boca do jabuti, esta mordia o 
seu pênis.

— É você que faz? — disse a anta.

O jabuti fêmea abriu a boca e a anta fez sexo com ela, mas ela mordeu o pênis da anta. 
Então a anta correu com o jabuti pendurado do seu pênis. A anta correu até cansar e desmaiou 
de tanto correr.

A anta levou o jabuti dentro da água, até ao fundo do rio, sem largar do jabuti que parecia 
morto. Então a anta o largou.

Daí o jabuti saiu pouco a pouco. A anta tentou enganar o jabuti, até que, quando tinha ido 
um pouco longe, a anta saiu na corrida e se escapou.

Depois da anta escapar, o jabuti ficou sozinho, e subiu num monte.

— Deixe-me ver o rio, o Pakuẽra — disse.

Ele subiu bem ao alto, mas de lá caiu sobre algumas pedras e se quebrou em pedaços. 
Então desses pedaços se formaram vários jabutis, desses que comemos agora. Assim se 
formaram jabutis bonitos, entre eles os tipos que chamamos de “sakuibalo” e “iwaenga”.

Isso aconteceu longe onde ele foi levado pela anta, quando a anta encontrou o jabuti 
comendo a fruta.
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Assim aconteceu com a anta e o jabuti.

————————————

O Porco

No princípio, quando os bichos pareciam gente, o porco, que estava em forma de pessoa, 
estava namorando com uma mulher.

Então bem cedo da manhã a mulher foi à roça, com outras pessoas, arrancar mandioca. 
Derrubaram muita mandioca e fizeram massa e polvilho.

Enquanto a mulher estava lá na roça, o porco apareceu e fez sexo com ela, até ela ficar 
grávida. A criança nasceu e foi criada pelo homem, o esposo da mãe dela.

O homem, aquele que tinha criado o menino como se fosse o seu próprio filho, o levou à 
roça, enquanto a mãe trabalhava. Ele o levou para onde as pessoas subiam para fazer espera.

— Quem é o pai da criança? — se questionou, subiu numa escada e a colocou em cima.

Então soprou a buzina para chamar quem era o pai legítimo do menino:

— TUM TUM TUM TUM TUM TUM TUM UM…UM.

Quando os porcos escutaram a buzina, eles vieram correndo, fazendo barulho com os 
seus pés no chão.

Depois o homem continuou tocar mais um berrante e os porcos chegaram mais perto. 
Vieram pulando. O pai do menino chegou primeiro.

— Ah, este porco que chegou primeiro é o pai legítimo do menino — disseram.

O esposo da mãe do menino matou um filhote dos porcos. Ele tocou e os outros porcos 
foram embora. Levou o porco morto para a mãe do menino.

— Ah, você matou porco? — disse a esposa do homem.

Ele não contou nada para ela. Depois ele foi à mãe dele. Mas antes de ir, ele deu 
conselho para a sua esposa:

— Vou à minha mãe. Não deixe o menino passar sozinho. Ele tem pai verdadeiro. Você o 
criou assim. Você pode perdê-lo a qualquer momento. Lembre-se do que você fez.

Dizendo isso, o pai foi à mãe dele. Enquanto ele visitava sua mãe, o tio do menino, o 
gavião, falou para o seu sobrinho, querendo levá-lo:

— Sobrinho, vamos lá onde vocês mataram porco. Vamos comer carne.

A mãe do menino falou:

— Não, não o leve. “Você pode perdê-lo” o meu esposo disse. Você vai deixar o seu 
sobrinho perder-se.

Mas ele não acreditou e não aceitou este conselho, pois desde o princípio se sabia que era 
teimoso.

A mãe o descuidou um pouco e o tio levou o menino, dizendo para ele:

— Aonde vocês sempre ficam? — disse.

O menino respondeu:
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— Lá mesmo — disse.

O menino subiu numa árvore e ficou sentado, não muito alto.

— Não vou ficar aqui, Tio. Ele pode me levar. Eu fico sempre mais alto na árvore — 
disse, porque teve medo do porco levar.

O tio, ou seja o gavião, não quis aceitar o pedido do menino que tinha mais ou menos 
três anos.

— Eu mato o porco — pensou, porque pensava que tinha força para matar os porcos, 
mas não era assim.

A flecha do gavião era feita de buriti. Ele começou a soprar a buzina, chamando os 
porcos.

— Como é que vocês chamam os porcos? — o gavião falou para o sobrinho.

— Sopre a buzina, fazendo ela soar: “TUM TUM TUM TUM”, como faz o meu pai — 
disse o menino.

Então assim fez e com pouco tempo o porco veio (aquele pai legítimo do menino) e 
parou perto dele. Enquanto vinha, avistou o seu filho de longe. Depois de chegar, o porco 
parou debaixo da árvore e apanhou o menino, e o levou.

O gavião tentou matar o porco. Jogou a flecha, mas não matou o porco que estava 
levando o menino.

Depois o gavião voltou chorando.

— O porco levou o meu sobrinho — disse.

Ouvindo isto, as mulheres bateram na cabeça dele com o ralador de mandioca, de raiva 
por deixar o porco levar a criança. Por isso a cabeça dele é chata.

Assim o porco levou o seu filho, aquele que foi gerado por ele mesmo.

O homem (esposo da mãe do menino), chegando do passeio, não encontrou a criança. 
Ele perguntou:

— Onde está a criança? — disse.

— Não está — disse a mãe do menino, chorando.

Então a mãe chorou.

— Você é boba. Por que você o deixou ir? — disse o homem.

— Você não tem mais o seu filho. O tio dele o levou — disse ela.

— Vamos buscá-lo — disse o homem.

Foram com o dono do porco, chamado “maiekuru”. Este mandou o porco parar, mas não 
pegaram. Ele parou pela segunda vez, mas não pegaram. Na próxima parada, sim, o pegaram. 
Com a ajuda do Maiekuru o pegou.

— Está aqui, Tio — Maiekuru falou para o homem.

— Espere um pouco. Deixe eu tocá-lo.

— Não abra a caixa onde está o menino ainda. Ele vai chorar muito, mas não abra. Você 
pode feri-lo. Você pode quebrar o cordão umbilical dele — o Maiekuru avisou o homem.

Mas o homem não quis esperar com o choro do menino. Tocou, tocou, e tocou para 
longe.
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Voltando, Maiekuru ouvia o choro do menino. Ouvia, ouvia.

Não aguentando o choro, o homem resolveu abri-lo. Rebentou aquilo com que estava 
atado e viu o menino morto.

— Cadê? — disse o Maiekuru.

— Ele está aí — respondeu o homem.

— Ah, você perdeu. Este aqui é ele — disse Maiekuru.

— Não é ele, mas outro — disse o homem.

— Veja bem — disse Maiekuru.

Então o Maiekuru pegou o menino pela cabeça e tirou a cobetura do seu filho. Puxou e 
tirou o vestido com que ele era porco. Era ele mesmo. Ele o viu em forma de gente. O pai 
dele ficou muito admirado.

Assim ele perdeu o seu filho, o porco que gerou gente. Assim fez o porco.

————————————

A Anta

Havia uma mulher cujo marido estava muito velho. Ela saiu cedo para arrancar 
mandioca. Quando estava ali, ela chamou a anta, batendo um pau no chão.

Depois a anta veio onde ela estava, trazendo muitos peixes enfileirados numa corda. A 
mulher acendeu fogo. Depois de acendê-lo, ela assou os peixes e eles comeram.

Depois deles comerem, foram para o mato fazer sexo. Fizeram sexo na primeira parada e 
na segunda parada também. Na última parada deu orgasmo, cantando:

— KÂKI. KÂKI.

Quando ele estava sobre a mulher, ele desmaiou. O esposo da mulher tirou o couro da 
anta e foi embora. Ela arrancou mandioca. Depois ela a levou e lá tirou a massa.

— A cutia está estragando as cabaças. Está roendo muitas cabaças. Vá atocaiá-la e matá-
la. Pois está estragando as cabaças — disse a mulher.

Mas a cutia fazia isso de raiva da mulher, porque ela estava namorando com a anta. Roia 
as cabaças, porque estava muito brava.

Então o esposo da mulher foi arrumar um girau para fazer espera. Foi à tarde para matar 
a cutia. Ela estava roendo uma cabaça.

TÂH TÂH TÂH TÂH SO…RO…RO.

A pena da flecha fazia barulho, e a cutia ouviu o som dela.
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— Ai, tio! Estou fazendo isto de raiva da sua mulher. Você não sabe o que ela está 
fazendo. Você não a vê — disse a cutia.

— Ah, é? — disse o homem.

— Sim. Lá sua mulher faz sexo com outro. Vamos ver — disse.

Ela o levou onde a mulher estava tendo relações com a anta.

— Até aqui ele desmaia — disse a cutia.

— Sim. Amanhã venho matá-lo — disse o homem.

— Não diga nada para sua mulher. Fique quieto. Não conte a ela. Diga que vai passear 
— disse a cutia.

Sim, ele ficou quieto.

— Amanhã vou dar uma volta por aí — disse o homem para sua mulher.

A cutia não veio, depois de falar.

— Amanhã vou passear — disse o homem.

Assim ele foi lá onde tinha ocorrido o relacionamento sexual.

Então a mulher fazia barulho, batendo o pau, chamando a anta macho.

A anta ouviu o barulho. Ele ficou lá pouco tempo e depois veio e fez sexo com ela. A 
anta não gritou. Já tinha tido relações. Não gritou. Na última relação a anta gritou muito, 
desmaiando durante a última cópula.

Então o homem flechou a anta naquela hora. Sem dó ele flechou, mas a anta não morreu. 
A anta jogou o couro dele e foi embora.

O homem demorou um pouco para falar com a mulher.

Depois que o homem a descobriu, a mulher falou para ele, de raiva:

— Aqui é que você veio? Você mentiu que ia para caçar.

De lá ela foi embora, sem arrancar mandioca.

Depois o homem chegou com a tarrafa de pegar peixe com que estava vestido. Pegava 
muitos peixes com aquela tarrafa.

Depois ele falou:

— Vou visitar a minha mãe.

Assim era o costume dos nossos antepassados. Eles sempre iam visitar na casa da mãe.

Então quando ele saiu para visitar a sua mãe, ele falou para sua mulher:

— Não deixe ninguém mexer com a minha tarrafa.

Ele a suspendeu em cima dentro da sua casa, para ninguém mexer com ela. Falou ao sair:

— Não deixe ninguém mexer com esta tarrafa. De jeito nenhum não deixe que seu irmão 
a pegue. Pois ele não tem me acompanhado para me ver manuseá-la. Senão, ele vai ver. Ele 
pode até morrer.

Quando disse isso, ele foi embora à casa da mãe dele. Ficou na visita dois ou três dias. 
Depois ele voltou, entrou e olhou onde tinha guardado a tarrafa. Não estava mais lá onde ele 
a tinha pendurado. As mulheres estavam moqueando a anta.
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A mulher do homem falou para ele:

— Coma esta carne.

Ele não ligou e disse:

— Você cortou a minha tarrafa. Você a deixou rebentar. Este aqui não é de se comer. 
Você deixou rebentar.

A mulher falou:

— A anta veio bem ali no porto. Não estava arisca nem esperta.

O homem respondeu:

— Este aqui é o seu irmão. Este aqui é o seu irmão mesmo. Veja.

Então ele pegou pelo pé e puxou pela mão dele. Pegou na outra parte pelo braço, pela 
mão, e pela cabeça e sacudiu até aparecer gente.

Então o homem disse:

— Este é uma pessoa! Por que é que vocês não viram que era gente?

Ouvindo isto, todos vomitaram. Os que tinham comido a carne do rapaz ficaram com 
ânsias e vomitaram. Os que tinham comido o fígado e todo vomitaram.

— Vocês deviam ter visto direito — disse o homem.

Elas choraram e foram. Ajuntaram-se ao redor daquele que tinha quartejado o homem. 
Cavaram um buraco e o enterram ali. Depois disso aqueles que tinham comido foram embora.

Assim a anta fez com a pessoa que cortou a tarrafa. Pois o cunhado não sabia manusear a 
tarrafa. Por isso ele tinha se enrolado todo e tinha levado sobre a cabeça dentro da água.

As pessoas tinham ido e ele tinha dito:

— Gente, gente, sou eu mesmo. Sou eu — disse o rapaz que estava dentro, coberto com 
tarrafa, querendo identificar-se.

Ele tinha falado assim, mas ninguém sabia quem era ele. Ele sobiava. Porem eles não 
sabiam quem era, e o mataram. Assim fizeram com este homem que estava vestido com o 
material da anta.

————————————

A Formiga-Carregadeira Macho

Antigamente a formiga-carregadeira também era gente. Naquela época não existiam os 
homens. Por isso as mulheres casavam com qualquer animal.

Então certa mulher encontrou com uma formiga-carregadeira macho. Ela o viu em pé na 
beira do rio e falou dele:

— Que bom se esse fosse o meu marido.

Então a formiga-carregadeira macho disse para ela:

— Ah, é? Você quer ter marido?

— Quero. Pois não tenho e as que têm marido me tratam com indiferença e falam mal de 
mim — respondeu ela.
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— Está bem. Eu mesmo serei o seu marido.

Então a formiga-carregadeira macho tornou-se marido dela até ela pegar gravidez e 
terem filho. Então a formiga-carregadeira macho foi.

Pois nessa época a mulher da carregadeira foi com a irmã dela pegar a içá para comer. 
Então as formigas morderam as duas mulheres nos pés. Levaram muitas mordeduras do pé 
que sangravam muito. Depois disto ela contou para o marido, que era formiga:

— As içás estão voando. Estão indo embora.

— Ah, e? — disse o marido.

— Sim. Vamos buscá-los — disse a formiga.

Então ela foi com seu marido à casa da formiga-carregadeira. Entraram dentro do 
formigueiro. Tinha muitas formigas dentro do buraco.

As formigas mesmo disseram para o marido da mulher:

— Leve para vocês comerem.

— Ah, sobinho, sobrinho, sobrinho — disseram várias formigas que moravam lá dentro 
do formigueiro.

A irmã da mulher tinha ido junto com sua irmã e cunhado também.

— Meu sobrinho, meu sobrinho. Coitado do meu sobrinho! — ela disse para a criança 
formiga-carregadeira.

Então a mulher da carregadeira machucou uma formiga-carregadeira na cabeça e 
quebrou o pescoço dela.

— Ai! Ai! Ai! A mãe do meu sobrinho me machucou — as carregadeiras disseram.

— Não belisque o seu sobrinho. Não faça isso — disse o homem para a mulher dele.

— Ele estava me mordendo no meu joelho e por isso mesmo estou matando-o — a 
mulher respondeu.

Então uma cobra cega que estava no canto, deitada, riu, achando graça delas falarem. Ela 
falou:

— Eh Eh Eh. Este aí é a carregaderia mesmo. Quem você pensou que era?

Então a irmã mais nova dela foi.

— Elas estavam me mordendo muito, irmã — disse ela.

— Elas não estão fazendo nada — a irmã mais velha disse.

As tias da criança estavam com saudades do menino.

— Não são as tias, pois estão mordendo o menino — disse a irmã mais nova.

Porem a cobra cega riu bastante e o marido ficou com vergonha e disse:

— Vamos embora.

Então, antes deles saírem, a mãe daquela carregadeira macho que tinha casado com a 
mulher, disse para o seu filho:

— Leve o beiju para vocês comerem lá. Leve a massa seca, pimenta, e polvilho também.

— Ah, leve. Leve. Minha mãe disse para levarmos — ele disse para a esposa.
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— Ah, lá tem polvilho em casa. Tem pimenta e polvilho também — ela disse.

Então ele falou que ia levar só um punhado na sua mão. Eles foram embora para casa. 
Chegaram. Lá ele comeu aquilo que tinha levado.

— Que é que você está comendo? Dê um pedaço para mim — disse a esposa.

— Você não quis trazer. Era este aqui que a mãe pediu para a gente trazer — disse o 
esposo.

— Ah, devia ter trazido — disse ele.

— Eu pensei que não era este — disse ela.

Então ela foi onde achou, mas não achou mais, pois quem fazia ver era o marido.

— Era assim, assim, assim — disse a mulher, contando o que tinham visto lá, com a 
mãe, falando mal das formigas carregadeiras.

Quando ouviu isto, o esposo carregou a sua criança e foi embora. Por esta mulher falar 
mal dele, ele levou o seu filho.

Ela se assustou e foi procurar seu filho, mas não o achou. Quando alguém disse: “A 
formiga-carregadeira macho o levou. Acho que eles foram lá,” ela foi, mas não o achou.

Então a mãe da criança voltou chorando à sua mãe, dizendo:

— Não está ele. Não o encontrei.

— Você é culpada por seu marido fazer isso, minha filha. Por falta de homem para casar 
com você, achou este homem-fomiga para você. O seu marido não era ser humano. Você 
falou assim por si própria — disse a mãe para sua filha.

Assim ela ficou sem marido.

————————————

Quando Foram Comidos Pelo Monstro Jabuti

Antigamente a mãe da criança recem-nascida não saía logo para fora da casa. Faziam-na 
deitar, deixando-a sob resguarda. Ela estava como presa no quarto por certos dias. Ela não 
comia carne de caça nem peixe, mas comia somente beiju e tomava somente mingau até a 
criança crescer.

Então certa vez o pai duma criança recem-nascida foi buscar o avô do menino. Este 
menino não estava muito novo ainda, de alguns meses só. Então quando o avô veio, ele disse 
para os pais do menino:

— Esta criança está muito nova e por isso vocês não devem comer carne ainda.

Depois disto, ao chegar da roça, ele foi de novo para vê-los. O pai e a mãe não tinham 
comido nada de carne de caça nem peixe.

O menino crescia e começava a pegar os brinquedos. Também ele começava a gatinhar e 
andar um pouquinho.

Era somente depois da criança poder fazer tudo isso que os antigos faziam sairem fora da 
casa. Eles faziam carne de caça, pirão, beiju, mingau, essas coisas para festejar. Assim 
batizavam a criança.

Então depois de um tempo, aquele homem, o pai da criança nova, não podia aguentar 

55



mais a fome, pois ele estava comendo só beiju e tomando só mingau. Por isso ele estava 
bastante fraco. A esposa dele era mais resistente e aguentava melhor a dieta deles.

Então o homem falou para ela:

— Mesmo que estejamos guardando dieta, vou tirar caça da armadilha do seu pai.

— Cuidado. O meu pai pode chegar e vê-lo comendo o que não dever comer ainda — 
disse ela.

O marido dela não obedeceu e foi embora. Lá onde estava a armadilha, ele acendeu fogo 
e tirou o peixe que estava na armadilha. Ele o abriu, limpou-o e assou-o, virando-o para cá e 
para lá.

Mas, quando estava moqueando esse peixe, o seu sogro voltou da sua roça e chegou na 
casa da sua filha.

— Deixe-me ver a criança — ele disse.

Ele pôs o brinquedo na mão da criança.

— Está perto para pegá-lo. Está quase na hora de levá-la para fora. Onde está o pai deste 
menino? — disse.

— Foi ao mato — respondeu a mulher.

— Faça o meu beiju para eu ir ver a armadilha — disse ele para sua mulher.

A esposa dele fez beiju e ele o levou quando foi ver a sua armadilha.

Quando estava chegando, de longe viu a fumaça do fogo onde o seu genro estava 
moqueando o peixe.

— Ah, deve ser ele. Acho que ele veio aqui— disse.

Quando chegou, o sogro falou para o seu genro:

— Ah, você está aqui? Você não está no tempo de comer peixe. Já avisei você que não 
coma carne.

Assim ele repreendeu o seu genro. Quando foi repreendido o genro zangou muito. Ao 
sogro virar a costa para ele, ele pegou o peixe quente do moquém e jogou nas costas do 
sogro.

— Ai! Coma-o. Você está fazendo isso só para comê-lo. Coma-o — disse o sogro.

Então depois de jogar aquele peixe quente nas costas do sogro, o homem pensou:

— E agora? Como vou fazer? Por onde vou? De jeito nenhum não vou voltar para casa.

Depois de pensar assim, ele criou pena de ave. Ficou todo peludo com penas de águia e 
de vários gaviões. Ele experimentou voar. Batia e batia as asas, mas não conseguiu voar, 
porque estava pesado.

— Ponham o meu penacho, pessoal — disse o beija-flor para as aves voadoras.

Este beija-flor era engraçado, e disse:

— Tirem o meu penacho para ele voar.

— Você não é de nada — responderam as aves.

Mas essas aves tiraram o penacho do beija-flor, de qualquer jeito para colocá-lo no 
homem para ele poder voar.
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— Oho ho ho' o — disse ele, dando um grito de guerra.

— Pronto! Pronto! — disseram as aves que estavam lá.

Depois ele conseguiu voar com as asas do beija-flor.

— Vejam. Eu disse que ele podia voar com as minhas asas — disse o beija-flor.

Depois o homem voou de novo. Voou para longe para sentar-se na jatobeira.

O beija-flor disse para arrumar muito bem, para botar as penas nele todas direitinhas.

— Sim. Nós não o arrumamos bem. Pensávamos que você estivesse brincando. Por isso 
fizemos assim com você — disseram as aves para o beija-flor.

Depois do homem voar, depenaram todinhas as asas dele e colocaram outras penas de 
outras aves nele. Colocaram várias penas, até as de saracura.

Aí o homem foi embora para cima, deixando o seu filho.

Então eles puseam para fora a mulher que estava de resguardo. Esperavam o pai do 
menino, mas ele não chegou.

Depois de muito tempo ele chegou. Ele tinha se casado lá no céu com a filha de águia.

— Vou alí ver o meu filho — disse ele.

Um jabuti enorme estava devorando as pessoas lá no céu.

— Este é quem está nos exterminando — disseram os de lá.

— Ah, é? Vou matá-lo. Vou ter que matá-lo — disse o homem.

Entretanto, o filho dele já tinha crescido. Já estava grande.

Então o homem foi e viu o seu filho. Enquanto ele conversava, lá dentro da casa, com a 
que tinha sido mulher dele, o filho estava fora brincando.

— Quando eu enjoar, vou dar aviso — disse o homem, porque ela era a mulher dele.

— Vá escutá-lo falar. Vá ver quem é — disse a mãe para o filho.

Enquanto lá, ele enganava a mãe dele, do menino. Levantou-se.

— Onde está? — disse ela.

— Está lá em cima — disse o menino, mostrando para a mãe.

Quando disseram que estava lá, o levou atrás da casa.

— Lá está. Você está vendo-o? — disse ele.

— Sim — respondeu a mãe.

Depois o pai vestiu-se da sua roupa e foi embora. Levou o seu filho para cima, 
segurando-o pelo sovaco. Voou assim com ele.

— Gente, olhem. Ele está levando o seu filho! — o povo gritou.

Quando falaram assim, a mãe do menino saiu para fora para vê-lo. Já tinha sido levado lá 
em cima para longe.

— Traga-o! Traga o seu filho! Você tem maltratado seu filho! — disse ela.

Mas ele continuou a voar, levando o filho dele para o alto. Voou. Voou. Voou para cima e 
chegaram na casa dele no céu. De lá o seu pai foi embora.
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— Vamos. Vamos ver o comedor do pessoal. Vamos ver esse monstro jabuti — disse o 
pai.

Depois foram.

— Vou matá-lo — disse o pai.

Então ele ia matar aquele comedor de gente, mas o monstro jabuti comeu também o pai 
da criança.

O menino percebeu tudo como o jabuti estava agindo para comer o pessoal. Quando 
percebeu, disse:

— Sim, assim é que ele pega as pessoas para comê-las. Eu mesmo vou matá-lo, pois sei 
agora como ele se prepara para pegar as pessoas.

Então o menino foi com a filha de gavião, com aquela que tinha sido esposa do pai dele, 
lá no céu. Esta não era sua mãe legítima.

Depois ele foi avisar a sua legítima mãe, dizendo:

— Vou primeiro visitar minha mãe e avisá-la. Depois vou matar quem matou o meu pai.

Então ele veio visitar a sua mãe e disse para ela:

— O meu pai foi comido pelo monstro jabuti. Aquele é quem os está exterminando. Vou 
matá-lo, Mãe. Quero que você ajunte muitas pedras ali na assembléia, em cima das quais vou 
deixar cair aquele que comeu o meu pai.

— Não tente fazer isso, meu filho. O monstro jabuti vai tentar matar e comer você. Você 
não sabe matá-lo. Ele vai comer você também — disse a mãe dele.

— Vou matá-lo. Vou deixá-lo cair em cima das pedras. Sei como é o jeito de matá-lo — 
respondeu o menino.

Depois ele foi até o céu, dizendo ao sair:

— Eu vou-me embora. Amanhã você vai me esperar — disse para a mãe dele.

Depois dele falar a mãe esperou. Ela tinha ajuntado as pedras na assembléia para esperá-
lo.

— Vou dar sinal, mãe. Direi: “Kui Kui Kui Kui Kui.” Isto será o sinal de que já o matei 
— o moço tinha dito.

Ele foi matar o jabuti que tinha comido o seu pai, e o matou mesmo.

— Não me mate aí. Não me mate aí — dizia o monstro jabuti.

Mas ele o matou. Depois de matá-lo, o carregou e o pôs para fora do seu habitat. Então 
voltou, dando sinal à sua mãe como havia dito: “Kui Kui Kui Kui Kui Kui.”

A mãe dele falou:

— O meu filho matou esse que matou o pai dele — disse ela quando olhou para o alto e 
o viu.

— Ele é! Ele é! Ele é! Ele está vindo! — disse.

Quando ele estava quase perto de descer no chão, deixou cair o monstro jabuti em 
direção às pedras. Quando o jabuti caiu em cima delas, esmagou-se em pedaços.

— O meu filho matou o bicho que comeu o seu pai — disse a mãe dele.

Então disseram:
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— Sim, é este jabuti que sempre comia as pessoas no céu.

Então, quando caiu, o jabuti se despedaçou e se transformou em muitos jabutizinhos. 
Todos os pedaços se tornaram jabutis pequenos de vários tipos, até esse que chamamos de 
“iwaenga” e outros também.

Assim o filho matou o jabuti que tinha comido o seu pai. O filho dele vingou o seu pai, e 
não somente seu pai, mas também todas as pessoas, pois ele tinha comido muitas pessoas. Por 
isso lá no buraco onde este jabuti morava, tinha muitos ossos e cabeças também, os restos dos 
que tinham sido comidos pelo jabuti.

Assim é esta história nossa que o meu pai contava.
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